ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DOS PROCESSOS DE FORMAÇÃO CONJUNTA DE IRMÃOS E LEIGOS
Introdução
Estes processos de formação pretendem construir e recriar a identidade marista.
A vocação marista é uma chamada pessoal e comunitária. É participação num carisma que nos pertence a todos. Leigos e irmãos podemos ter uma vocação carismática comum e, ao mesmo tempo, específica.
A resposta comunitária ao chamado de Deus se fortalece com a vivência fiel das identidades específicas: leigos casados ou solteiros, irmãos, irmãs, sacerdotes...
O caminho de complementaridade enriquece esse dom de Deus à Igreja e é sinal de comunhão.
Os processos de formação procuram enriquecer e desenvolver nossa vocação fundamental como cristãos, nossa vocação comum como maristas e nossas vocações específicas como leigos, irmãos, irmãs, sacerdotes...
Realizando-os conjuntamente, queremos expressar que, leigos e irmãos, nos sentimos, reciprocamente, necessitados de recriar nossa identidade marista comum e nossas identidades específicas.
Esses processos supõem uma opção livre, voluntária e responsável, para seguir um itinerário formativo que procura desenvolver valores comuns postos a serviço da missão e em sintonia com a descoberta de um Deus que chama à conversão, à radicalidade e ao testemunho.
O sentido de processo põe em relevo a idéia de caminho, itinerário... mais do que ações pontuais ou programas sem horizonte.
Síntese geral dos elementos fundamentais
1.  A vocação marista
· A vocação marista é um DOM que é oferecido a pessoas comprometidas em estados de vida diferentes, e que desejam viver o Evangelho segundo o carisma marista.
· Esta vocação é essencialmente comunitária. Converte-se em compromisso fiel para com a comunidade.
· Desenvolve-se numa relação de comunhão, não de dependência. É um caminho de ação complementar, o que é diferente. Não se trata de converter os religiosos em leigos, nem de fazer com que os leigos vivam vida de religiosos. Complementar é o que completa e aperfeiçoa. Assim entendido, nem a vida religiosa, nem o laicato, separadamente, podem compreender plenamente o carisma marista.
· A dimensão comunitária de nossa vocação traduz-se pela busca comum de um renovado significado do carisma marista para o mundo atual, intuindo caminhos novos de vitalidade e de renovação.
·  A vocação marista traz consigo um estilo de vida identificado pelas características de nossa família (simplicidade, amor a Maria, fraternidade, trabalho...), pela espiritualidade marista (marial e apostólica) e pela missão (evangelizar crianças e  jovens, especialmente os mais necessitados).
· Deus continua chamando à vocação marista. Por isso convida-nos a entusiasmar, com nossa vida, os jovens e os adultos, desenvolvendo uma pastoral vocacional que proponha o carisma marista dentro das específicas vocações, e numa visão de complementaridade.
2.  Processo comunitário

· O processo formativo é um processo comunitário. A identidade marista que desejamos recriar é para ser vivida em comunidade. Comunidade em seu sentido amplo.
· Os processos de formação querem partir de comunidades formadoras e ajudar a construir comunidades em que a comunhão se converta em profecia para nosso mundo.

· Não se trata de “estar”juntinhos, leigos e irmãos, mas de “ser” juntos ou de formar comunhão, face ao mundo. A comunhão é sinal da presença de Deus. Na comunhão tornamos visível o Evangelho e as intuições de Champagnat. Nossa missão é “ser comunidade” para os demais, especialmente para as crianças, os jovens mais necessitados e suas famílias.
· Esse processo comunitário é feito de atitudes de confiança e apoio mútuo, de capacidade de aprender dos outros, de flexibilidade e imaginação para partilhar a vida e para descobrir juntos novas possibilidades de construir comunidade.
3. Espiritualidade marista

· A vocação marista é inseparável da espiritualidade. A espiritualidade dá forma a um estilo de viver: ser sinais da presença de Deus com o colorido de Marcelino.
· Os processos de formação conjunta têm em conta esse tom interior da pessoa, que lhe dá tanto a dimensão humana quanto a espiritual.

· O caminho espiritual marista, enraizado no evangelho, coloca-se no centro dos processos de formação.

· Tais processos procuram aprofundar e enriquecer essa maneira de ser cristão, segundo a espiritualidade marista, além de experimentar a novidade de um camimnho de fé, compartilhado por leigos e irmãos, com a originalidade própria de cada identidade.
· A proximidade e a complementaridade de leigos e irmãos baseia-se no compromisso de tornar Jesus o centro de nossa vida, vivendo nossa fé de maneira adulta, como companheiros de caminhada.
4. Experiência vital
· A formação deseja ser, sobretudo, experiencial, vivencial, para a vida e a partir da vida... precisa encorajar a formação permanente.
· Deve preparar para experiências de vida partilhada: oração, missão, carisma, reflexão, relações interpessoais... testemunhando o valor profético da comunhão entre países e culturas, aberta às diversas vocações.
· O processo formativo se consolida quando tratamos juntos de recriar os elementos próprios de nosso carisma e os relemos, a partir de experiências de vida e das necessidades comuns da vida cotidiana. Isso fortalece o sentido de pertença e a atualização do carisma.
· Compartilhar tempos e espaços, intercambiar vida, expressar as vivências de fé, rezar juntos, usufruir juntos… ajuda à compreensão da identidade específica de leigos e irmãos, gera profundos vínculos de comunhão e faz com que o processo vivenciado cresça e amadureça. 
5. Processos integrados no Plano provincial

· Processos que interligam os planos provinciais e locais com os programas de formação, nos diversos níveis, tudo isso num mesmo projeto de comunhão.
· Os processos formativos poderão ajudar a criar condições para estruturas de animação e de organização provincial com leigos e irmãos. Essas estruturas podem abarcar aspectos de missão como também de espiritualidade, de solidariedade na formação, no governo e na comunidade.
6.  Preparar comunidades de formadores

· Os programas devem ser montados por leigos e irmãos, mediante um itinerário de experiência e de comunidade.

· O itinerário de uma comunidade formadora converte-se em experiência de base para o desenho ou a montagem de processos que promovam a renovação da identidade marista comum.
· Esse caminho de comunhão entre os formadores necessita tempo para poder rezar, refletir, partilhar e discernir juntos a voz do Espírito.

7.  Processos estruturados

· A idéia de processo vai unida à de caminho, supondo, portanto, que há etapas, sinais, mapas... Mas, apesar disso, o processo deve ser aberto, flexível, adaptável, em permamente avaliação.
· Precisamos trabalhar na certeza de que o caminho é inseguro. O caminho que ora compartilhamos é um ato de maturidade. Os processos de formação deverão ter em conta os sentimentos recíprocos de idealismo, medo, resistência, necessidade esperança...
8. Caminhos de solidariedade
· A formação conjunta não pode perder de vista o desenvolvimento de uma comunidade que vibra apaixonadamente pela missão. A comunhão cria missão. A missão cria comunhão.
· A missão marista se enriquece a partir do testemunho e das ações desenvolvidas por cada identidade, como acontece também com o testemunho e as ações comuns. Seguindo Champagnat, acentuamos os projetos comuns de solidariedade, o “estar com” os pobres, a abertura de novas experiências, a defesa dos direitos da criança... oferecendo estilos diferentes de viver a solidariedade.
· Os processos deveriam preparar para a gratuidade, o voluntariado, as opções solidárias, olhando além dos âmbitos maristas.

9. Atenção às realidades sociais e culturais
· Os processos de formação conjunta devem permitir a adaptação às diferentes realidades culturais do Instituto. Cada província ou região tem seu contexto próprio.
10. Crescimento e acompanhamento
· O acompanhamento é fundamental nessa experiência de formação conjunta. Acompanhar é escutar, acolher, respeitar ritmos, sugerir, dar espaço à singularidade do caminho da pessoa para encontrar-se com Deus.
· A formação conjunta deve contemplar estratégias adequadas para o percurso e o acompanhamento em todo o processo.
· O processo pode converter-se em espaço de crescimento em que se assume o acompanhamento pessoal para curar feridas, fortalecer a fé e dar consistência à pessoa. 
11. Estilo de formação
· O estilo formativo nos é dado pela escola de Maria: muita simplicidade, valor ao cotidiano, o aconchego, a vida de Nazaré. Também a alegria e a celebração. É Maria quem alegra, oferece pão, reparte carinho e anima.
· A escola de Maria recende agradecimento. Celebra e canta a ação bondosa de Deus.
 12. Com a Igreja, ao serviço do Reino
· A formação conjunta ajuda a recuperar o carisma fundacional, a partir e em função

 da identidade batismal. Isso equivale a descobrir-se, antes de tudo, como cristãos         com uma determinada perspectiva do Evangelho e um modo de servir ao Reino de Deus.
· Os processos promovem um caminho de fé que torna mais visível a Igreja-comunhão. Diversos projetos de vida numa relação que busca a reciprocidade e a complementaridade, tornam mais visível a eclesiologia de comunhão.
· O seguimento de Jesús e a referência ao Reino constituem o grande tesouro e o grande horizonte comum para leigos e irmãos. A missão de instaurar o Reino é o que nos reúne. Encontramo-nos na mesma consagração batismal e na vocação carismática comum.
13. Destinatários dos programas de formação
· Os processos de formação conjunta propõem-se principalmente aos leigos e irmãos que sentem a mesma vocação marista, ainda que vivida com suas identidades próprias. Os programas deverão considerar os diversos níveis de participação no carisma marista: 
· Os que desejam aprofundar sua fé a partir do caminho espiritual marista (fraternidades, itinerários espirituais, retiros...).
·  Os que participam diretamente em projetos de missão (pastoral, educação…).

· Leigos que desenvolvem responsabilidades de animação, governo… em nível local ou provincial (diretores, coordenadores...).
· Os que partilham projetos de solidariedade (voluntariado, novas presenças…).
· Os que participam em projetos temporais de vida comunitária com leigos e irmãos (experiências novas, partilha de vida ...).
· Os leigos que buscam formas novas de pertença ao Instituto e de compromisso com o carisma marista.
· Aqueles que desejam experimentar “novas formas de ser comunidade”.
· Os leigos colaboradores, simpatizantes, amigos...mas que não se identificam estritamente como leigos maristas.
· Candidatos para participar em comunidades formadoras que animem os processos de formação conjunta.

· Para os irmãos, como parte de seu processo de formação inicial e permanente.
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